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O reuso de efluente doméstico com irrigação agrícola é uma alternativa de baixo custo que 
pode evitar elevados investimentos para a adequação do nível de tratamento dos efluentes de 
lagoas como forma de atender aos padrões de lançamento estabelecidos na CONAMA 357. O 
sistema de lagoas permite a redução das formas infectantes de helmintos e protozoários 
intestinais, além de poder funcionar como “pulmão” em um sistema de tratamento de efluente 
com finalidade de reuso agrícola. O sistema de tratamento (lagoa + pós-tratamento no solo) 
gasta pouca energia e utiliza poucas unidades mecanizadas, podendo ser considerado um 
processo de baixo custo e pouco consumo de energia. O reuso em estudo utilizou-se de em 
um efluente de lagoas, seguido de irrigação por sulcos rasos na cultura de milho, nas 
profundidades de irrigação de 0,20 m, 0,40 m e 0,60 m. Quatro meses após a última aplicação 
do efluente foram coletadas amostras de solo, da superfície da área irrigada e avaliadas as 
presenças de ovos de helmintos, por meio da técnica de flutuação em sulfato de Zinco a 1,35 
g/ml. O principal objetivo deste estudo é a investigação do ponto de vista sanitário e 
agronômico à proteção da saúde e dos aspectos ambientais do reuso com efluente sanitário. 
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